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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EDUCAÇÃO E CIÊNCIA E TECNOLOGIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO PROFISSIONAL E A POLÍTICA INDUSTRIAL
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

GASTOS DO MEC NO PRÉ-ESCOLAR, PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS DE 
ENSINO
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

SEMINÃRIO SOBRE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE. NO ENSINO 
FUNDAMENTAL
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

GESTÃO DA ESCOLA BÁSICA: LEVANTAMENTO DAS EXPERIÊNCIAS
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

LEVANTAMENTO DA ESTRUTURA DE GASTOS COM 0 ENSINO DE lo GRAU 
EM UM GRUPO DE ESTADOS
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Quadro geral de base para a formulação de políticas públicas na área de formação ABR/92 
técnico-profissional.

Identificação das tendências recentes na alocação de recursos bem como as MAI/92 
mudanças mais significativas ocorridas, além da manutenção de uma série 
histórica sobre o comportamento dos gastos no nível federal. 0 levantamento 
engloba o pré-escolar, o ensino de primeiro e segundo graus e o ensino superior, 
programas e sub-programas.

Análise das experiências do Brasil e de diversos países (Argentina, Uruguai, OUT/92
México e Chile) na elaboração e efetiva mensuração de indicadores de qualidade e 
produtividade em Educação.
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Levantamento e análise das experiências de gestão nos Estados. Análise das NOV/92 
formas de gestão da escola básica existentes em alguns estados dos EUA. 
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

0 estudo visa, em um grupo seleto de Estados, o levantamento da estrutura de NOV/92 
gastos no ensino de primeiro grau, identificando as principais fontes de 
recursos, o peso das transferências federais nos orçamentos dos Estados.
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ministério da economia, fazenda e PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EDUCAÇÃO E CIÊNCIA E TECNOLOGIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS /ATIVIDADES

PADRÕES MÍNIMOS DE QUALIDADE DOS SERVIÇOS EDUCACIONAIS
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

LEVANTAMENTO DA SITUAÇAO DO ENSINO DE 2o GRAU
Responsável: Terezinha Costa Vinhaes

RELATÓRIO: EDUCAÇÃO - CAMINHOS PARA A QUALIDADE
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

ELABORAÇÃO DE INDICADORES DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE PARA 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE lo GRAU 
Responsável: Jose Amaral Sobrinho

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Continuidade ao projeto de definição de padrões mínimos de qualidade dos DEZ/92 
serviços educacionais (escola básica), elaborado em 1991, junto com o MEC. 
Detalhamento, em nível de escola, dos PMQSE, tomando como estudo de caso escolas 
das diferentes reqiões brasileiras.

Identificação, a nível regional, da situação do Ensino de 2o grau no Brasil, DEZ/92
visando obter um retrato deste nível de ensino, a relação da sua evolução com o 
ensino de lo grau, e suas consequências para o ensino superior.

Organização dos resultados dos demais estudos de forma a ter uma síntese das JAN/93 
principais ações, das tendências, dos problemas e dos recuos no que se refere A 
qualidade da educação básica.

Elaboração de uma bateria de indicadores que permitam avaliar a qualidade e a JAN/93 
produtividade de uma escola na perspectiva da qualidade total, tendo em vista a 
montagem de um sistema de informações gerenciais para a avaliação da qualidade e 
produtividade nas escolas. 
Obs: Financimento com recursos do GESEP

3



MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EMPREGO E RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

COMISSÃO NACIONAL DE SALÁRIO-MÍNIMO
Responsável: Mário Lisboa Theodoro

MERCADO DE TRABALHO - DADOS
Responsável: Ana Maria de Resende Chagas

DOCUMENTO DE POLÍTICA SOCIAL COM EFEITOS ANTI-CÍCLICOS
Responsável: Mário Lisboa Theodoro

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA SOBRE EMPREGO E RENDA
Responsável: Marly I. dos Santos Pinto

CENÁRIOS DE EMPREGO E RENDA 
Responsável: Pedro Bárgamo

MERCADO DE TRABALHO/DISTRIBUIÇÃO DE RENDA FAMILIAR E
CONDIÇÕES DE VIDA
Responsável: Pedro Bérganto

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

-Salário Mínimo e Linhas de Pobreza; JAN/92
-Salário Mínimo e Mercado de Trabalho;
-Salário Mínimo e Finanças Públicas.

Atualização dos dados já utilizados, ordenando-os em disquetes por assunto e FEV/92
iniciando arquivos sobre salários que contenham informações ainda não
privilegiadas atá aqui.

Conclusão de documento com propostas de política social com efeitos MAR/92
anti-cíclicos. Análise do desemprego e da recessão atual.

Informes atualizados sobre referências bibliográficas sobre emprego e renda que MAR/92 
atendam demandas gerenciais.

Reavaliação dos cenários de emprego e renda até o ano 2000. Discussão e análise ABR/92 
crítica do documento elaborado em 1989 e atualização dos cálculos e parâmetros 
de funcionamento do mercado de trabalho: elasticidade da renda, participações 
relativas atualizadas com base nos dados do novo censo.

Definição de sistemática de informações sobre distribuição de renda a condições ABR/92 
de vida objetivando o estabelecimento de indicadores de situação social e 
familiar, de pobreza e de condições de vida e acesso a bens públicos.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EMPREGO E RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

INDICADORES DE POBREZA NA DÉCADA DE 80 
Responsável: Maria Alice Cunha Barbosa

Conclusão do relatório intitulado ”0 QUE MOSTRAM OS INDICADORES SOBRE A POBREZA ABR/92 
NA DÉCADA PERDIDA". Revisão da redação final e preparação para edição. 
Obs: Financimento com recursos do GESEP

INFORMATIZAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÕES 
Responsável: Luis Carlos Santos

-Implantação do sistema SIDOR de moda a permitir o acesso imediato a informações MAI/92 
orçamentárias;
-Revisão e dinamização do acesso às informações do IBGE.

PROGRAMA DE PESQUISAS Contratação da pesquisas: MAI/92
Responsável:: Marcelo Plancaatelli 1- Abertura da economia, proteção efetiva e estrutura setorial

2- Evolução do emprego no setor público brasileiro;
3- Terciarização do mercado de trabalho no Brasil;
4- A criação do Mercosul, as Zonas Francas do países membros e 
o nível de emprego.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

de emprego;

seu impacto sobre

RELATÓRIO INTERNO: ORÇAMENTO E DESPESA DE PESSOAL DE ESTADOS Avaliação dos gastos com pessoal em relação à capacidade de investimentos nas JUN/92 
E MUNICÍPIOS esferas estadual e municipal de Governo - Termo de Referância.
Responsável: Ana Maria de Resende Chagas

CIDADANIA E POBREZA
Responsável: Nair Heloisa Bicalho de Sousa

Estabelecimento de uma articulação entre trabalhadores, pobreza e cidadania JUN/92 
tendo como referância a pesquisa em andamento sobre os trabalhadores da 
construção civil - Nota Técnica.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EMPREGO E RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

CRESCIMENTO ECONÔMICO COM EQÜIDADE 
Responsável: Marcelo Piancastelli

Análise da experiência de Taiwan de crescimento com distribuição de renda e JUN/92 
abertura para o exterior.

ABSORÇÃO DE FORÇA DE TRABALHO Análise da absorção da força de trabalho com notas técnicas periódicas: OUT/92
Responsável: Mario Lisboa Theodoro subsídios para o relatório anual.

INFORMALIZAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO Análise da In formalização do mercado de trabalho com notas técnicas periódicas: NOV/92
Responsável: Mario Lisboa Theodoro subsídios para o relatório anual.

PARTICIPAÇÃO FEMININA E DE MENORES NA FORÇA DE TRABALHO Análise da participação feminina e de menores na força de trabalho com notas NOV/92
Responsável: Selma Calheiros técnicas periódicas: subsídios para o relatório anual.

PROGRAMA DE SEMINÁRIOS
Responsável: Nair Heloísa Bicalho de Sousa

- Dívida Social (abril/92);
- Cenários do Mercado de Trabalho (abril/92);
- Programa de Renda Mínima (abril/92);
- Retrospectiva de Políticas Sociais (abril/92);
- Informalização do Mercado de Trabalho (abril/92);
- Experiência Latlnoamericana;
- Mercado de Trabalho no Brasil - Evolução Recente (junho/92).

DEZ/92

ANÁLISE DE TENDÊNCIAS RECENTES DO MERCADO DE TRABALHO Produção de notas técnicas trimestrais sobre desempenho do mercado de trabalho: DEZ/92
Responsável: Marcelo Piancastelli subsídios para o relatório anual.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EMPREGO E RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

PBQP - Área de organização e relações do trabalho 
Responsável: Nair Heloísa Bicalho de Sousa

organizaçAo sindical e negociaçAo coletiva
Responsável: Nair Heloísa Bicalho de Sousa .

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DA SITUAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO 
- INFORMAÇÕES QUALITATIVAS
Responsável: Selma Calheiros

LEGISLAÇÃO SALARIAL
Responsável: Ana Maria de Resende Chagas

INDEXAÇÃO e POLÍTICA SALARIAL 
Responsável: Marcelo Plancastelll

EVOLUÇÃO DO DESEMPREGO
Responsável: Sebastião Camargo

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Acompanhar o PBQP na esfera da organização e relações de trabalho, ou seja, as DEZ/92 
propostas oriundas dos setores empresariais e sindicais referentes a este 
programa governamental.

Acompanhamento da tramitação dos projetos de Organização Sindical e Negociação DEZ/92 
Coletiva junto ao Congresso, mantendo diálogo permanente com parlamentares para 
agilizar suas votações.

Implantação de sistema de análise qualitativa de eventos que afetam o mercado de DEZ/92 
trabalho, através do sistema SRI - Sistema de Recuperação de Informações: 
registros mensais sobre evolução do mercado de trabalho e elaboração de 
relatórios.

Construção de um sistema de informações que permita consulta rápida às leis de DEZ/92 
salário, com informes periódicos.

Análise da política salarial e de indexação, com preparação de notas técnicas DEZ/92 
periódicas como subsídio para o relatório anual.

Análise da evolução do desemprego com notas técnicas periódicas: subsídios para DEZ/92 
o relatório anual.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - EMPREGO E RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

DESCENTRALIZAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS NO BRASIL 
Responsável: Ademar Sato

Preparação do temo de referência e projeto de pesquisa sobre ações de DEZ/92
descentralização previstas na Constituição de 88 para definição de linha de 
trabalho:
1- Nota técnica;
2- Informações bibliográficas e "posltion paper";
3- Seminário interno;
4- Termo de referência para pesquisa;
5- Seminário externo;
6- Banco de dados;
7- Primeiro relatório preliminar;
8- Segundo relatório preliminar;
9- Seminário conclusivo;
10- Relatório final.
Obs: Financimento com recursos do GESEP
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÚMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - SAÚDE E PREVIDÊNCIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

A SEGURIDADE SOCIAL, 0 SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E A PARTILHA 
DE RECURSOS.
Responsável: Solon Magalhães Vianna

A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL PARA 0 IDOSO NO BRASIL
Responsável: Maria daa Dores Gonçalves

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÃRIOS DOS SERVIDORES PÚBLICOS
Responsável: Sérgio Piola

QUALIDADE EM SAÚDE: PREPARAÇÃO DE SEMINÃRIO DO CONE SUL 
SOBRE ACREDITAÇÃO DE HOSPITAIS.
Responsável: Solon Magalhães Vianna

DESPESAS FEDERAIS COM SAÚDE: 1900-1990
Responsável: Sérgio Francisco Piola

A POLÍTICA HABITACIONAL DO GOVERNO FEDERAL EM 1991 E 
PERSPECTIVAS PARA 1992
Responsável: Roberto Aricó Zamboni

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Artigo para publicação no lo. número da Revista "Saúde e Sociedade" editada pela MAR/92 
Faculdade de Saúde Pública e Associação Paulista de Saúde Pública.

Exame dos principais programas na área de assistência social voltados para os MAR/92 
idosos.

Análise comparativa dos principais benefícios prevldenciários dos servidores MAR/92 
públicos civis e militares, bem como das formas de custeio.

ReuniSes técnicas preparatórias e participação no Seminário. ABR/92

Análise do comportamento do gasto federal em saúde, por subprograma a categoria ABR/92 
econSmica, no período 1980-1990.

Análise do desempenho da política habitacional de forma a interpretar seus MAI/92
resultados em função dos mecanismos financeiros e institucionais.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - SAÚDE E PREVIDÊNCIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

REFORMA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL: ESTUDO COMPARATIVO ’ DAS 
PROPOSTAS E DOS SEUS IMPACTOS 
Responsável: Luiz Alberto da Costa Lino

REFORMA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL: IMPLICAÇÕES SOCIO-ECONÔMICAS 
DAS PROPOSTAS DA REFORMA 
Responsável: Sérgio Francisco Piola

WORSHOP SOBRE ECONOMIA DA SAÚDE 
Responsável: Solon Magalhães Vlanna

REFORMA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL; SEMINÃRIO 
Responsável: Luiz Alberto da Costa Lino

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DAS CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO DO 
TRANSPORTE COLETIVO PELAS POPULAÇÕES DE BAIXA RENDA 
Responsável: Lúcia Malnati Panariello

LEVANTAMENTO (ATUALIZAÇÃO) DO GASTO FEDERAL EM ÁREAS SOCIAIS 
Responsável: Sérgio Francisco Piola/Solon Magalhães Vlanna

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Análise das diversas propostas de reforma da Previdência Social, promovendo um MAI/92 
estudo comparativo dos aspectos mais relevantes.

Análise das propostas de reforma da Previdência Social, sob o ponto de vista de MAI/92 
suas implicações sobre a clientela previdenciária, sistema produtivo e mercado 
de trabalho.
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Divulgação dos instrumentos de avaliação econômica para a área de saúde. JUN/92
Obs: Flnancimento cora recursos do GESEP

Discussão dos resultados dos estudos sobre Implicações da Reforma da Previdência JUN/92 
Social.
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Conjunto de indicadores de desempenho, visando a análise de políticas JUL/92
governamentais que afetam o Setor.

Dimensionar e consolidar □ dispêndio federal nas áreas consideradas sociais. AGO/92
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - SAÚDE E PREVIDÊNCIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

SEMINÁRIO PARA DISCUSSÃO DO DESEMPENHO DA POLÍTICA
HABITACIONAL
Responsável: Roberto Aricó Zambonl

FINANCIAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL: SITUAÇÃO ATUAL E
PERSPECTIVAS
Responsável: Luiz Alberto da Costa Llno

AVALIAÇÃO DO PROHAP - PRIVADO
Responsável: Roberto Aricó Zambonl

QUALIDADE EM SAÚDE: DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES
Responsável: Sérgio Francisco Piola

POLÍTICAS E PRIORIDADES DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Responsável: Sérgio Francisco Piola/Solon Magalhães Vianna

IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE 
POLÍTICA HABITACIONAL 
Responsável: Roberto Aricâ Zambonl

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Discutir, com representantes dos principais atores da política habitacional os AOO/92 
resultados das ações no passado recente, visando uma melhor compreensão dos 
problemas existentes e sensibilização para as correções de rumo que se fizerem 
necessárias.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Estudo sobre o comportamento das fontes de financiamento da seguridade social AGO/92
(Saúde, Previdência e Assistência Social), e análise de perspectivas.

Estudo sobre a potencialidade do setor privado atuando no ramo de habitação SET/92
popular.

Análise conceituai e metodológica de indicadores de qualidade em saúde, com SET/92 
ênfase para a rede ambulatorlal.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Análise da consistência das políticas desenvolvidas no setor Saúde com os OUT/92 
princípios e diretrizes do SUS, especialmente no que se refere A
descentralização, eqUidade e políticas alocatlvas.

Informações atualizadas sobre o setor habitacional. DEZ/92
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SOCIAL - SAÚDE E PREVIDÊNCIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

ASSESSORIA A COMISSÃO ESPECIAL DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE 
DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Responsável: Sérgio Francisco Piola

IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE BANCO DE DADOS E INFORMAÇÕES 
Responsável: Roberto Aricó Zamboni/Lúcia Malnati Panarlello

PARTICIPAÇÃO NOS TRABALHOS TÉCNICOS DO CONSELHO CURADOR DO 
FGTS
Responsável: Roberto Aricó Zamboni

ASSESSORIA TÉCNICA AO CONASS E AO CONASEMS
Responsável: Sérgio Francisco Piola

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Colaboração na elaboração da proposta de política para qualidade e produtividade DEZ/92 
no âmbito do Ministério da Saúde e entidades vinculadas.

Dados e informações atualizados das áreas de habitação, saúde, transporte DEZ/92
coletivo urbano e sobre o gasto federal em áreas sociais para subsidiar diversos 
estudos constantes do Programa de Trabalho.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Participação nos grupos técnicos criados no âmbito desse Conselho e preparação ----
de notas que subsidiam a participação dos representantes do MEFP nas reuniões 
daquele colegiado.

Assessorla técnica ao CONASS e CONASEMS na discussão e elaboração de propostas —•—
relacionadas com a articulação entre os três níveis de governo na implementação 
do SUS.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA MACROECONÔMICA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

ANÁLISE DO BALANÇO DO SETOR PÚBLICO FEDERAL NO BRASIL 
Responsável: Eduardo Felipe Ohana

METODOLOGIA DE CONTAS SATÉLITES PARA MEIO AMBIENTE 
Responsável: Antonio Rodriguez Gonzàlez

INFLAÇÃO E HIATO DE PRODUTO: EXPERIÊNCIAS E SUGESTÕES 
Responsável: Eduardo Felipe Ohana

FLUXOS DE CAPITAL EXTERNO NO BRASIL
Responsável: Daniel Lafetá Machado

FLUTUAÇÃO DE PREÇOS RELATIVOS NO BRASIL
Responsável; José Coelho Matos Filho

Investigação do estado de solvência do Setor Público Federal, nas diversas MAR/92 
esferas (inclusive empresas estatais).
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Preparação de uma Proposta de Metodologia para o cálculo das Cantas Nacionais e ABR/92 
o Impacto sobre o Meio Ambiente.
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Investigação sobre a eficácia da política ativa de administração da taxa de ABR/92 
juros como instrumento solitário no combate A inflação.

Nota Técnica e texto com resultados do teste econométrico sobre as seguintes JUL/92 
questões:
i. Como se situou o capital estrangeiro no Brasil em melo ao conturbado cenário 
econômico nacional e internacional, na década de 80?
li. Em função de que variáveis evoluiram os fluxos de capital estrangeiro no 
Brasil nesse período?
iii. Qual a perspectiva futura sobre o capital externo diante de diferentes 
cenários?

Mapear a distribuição dos preços relativos no Brasil e identificação do grupo de JUL/92 
bens que encabeça o processo inflacionário.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA MACROECONÔMICA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

REFORMA DO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
Responsável: José Romeu de Vasconcelos

ELABORAÇÃO DAS NOTAS DE CONJUNTURA
Responsável: José Hamilton de 0. Bizarria

CONJUNTURA INTERNACIONAL 
Responsável: Marco Antonio Rochadel

MODELO MACROECONÔMICO PARA PREVISÕES A CURTO PRAZO 
Responsável: Eduardo Felipe Ohana

MODELOS FUNÇÃO TRANSFERÊNCIA PARA A BALANÇA COMERCIAL 
Responsável: Mary de Melo Sousa

Documento oficial do Poder Executivo sobre o relatório da Comissão Especial da SET/92 
Câmara Federal, contendo sugestões de mudanças gerais e específicas.

Elaboração mensal de notas de conjuntura abrangendo aspectos como evolução dos DEZ/92 
preços, nivel da atividade econômica, evolução dos agregados monetários, das 
contas externas, vendas do comárcio e outros.

Publicação do periódico "Conjuntura Internacional", com matérias econômicas DEZ/92
colhidas nos veículos de comunicação internacionais - basicamente "Financial
Times" e "Wall Street Journal".

Estruturação de um modelo macroeconômico para descrever o comportamento do nível DEZ/92
de atividade e inflação utilizando variáveis definidas no curto prazo.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Acompanhamento mensal das previsões de curto prazo das exportações e Importações ----
brasileiras, bem como do saldo da balança comercial, fazendo a atualização das 
futuras previsões, bem como das relações dinâmicas entre as variáveis.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SETORIAL - AGRICULTURA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

AGROINDÚSTRIA BRASILEIRA: PROCESSO DE INTEGRAÇÃO
REGIONAL(MERCOSUL) 
Responsável: Lutero Couto

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA POLÍTICA AGRÍCOLA
Responsável: José Arnaldo Figueiredo

UNIDADE DE ASSESSORAMENTO DO PROJETO 2727 BR/PNUD BR 91/014 
Responsável: Adelina T. B. Paiva

DESCRIÇÃO ‘ CONCLUSÃO

Análise e Caracterização da estratégia empresarial do complexo agroindustrial de JUL/92 
carnes, lácteos e oleaginosas face a política de abertura e integração regional 
(MERCOSUL) .

Acompanhamento e avaliação da política setorial e de seus impactos sobre o DEZ/92
desempenho do setor.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Suporte técnico-adminlstratlvo à Comissão Técnica que coordena os trabalhos de DEZ/92 
pesquisa do setor agrícola financiadas com recursos do Contrato de Empréstimo 
2727-BR, Parte C, celebrado entre o Governo brasileiro e o BIRD com participação 
do PNUD.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SETORIAL - ENERGIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS /ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA POLÍTICA ENERGÉTICA Reestruturação e atualização do banco de dados. Elaboração de relatórios de DEZ/92
E SEUS INSTRUMENTOS
Responsável: Bolívar Pêgo Filho

acompanhamento trimestrais e de um Relatório Anual de avaliação das políticas 
governamentais e seus impactos sobre o desempenho na área de energia. 
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SETORIAL - INDÚSTRIA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

PAINÉIS DE CONJUNTURA ( "WORKSHOPS" E SEMINÃRIOS) 
Responsável: Adelina T. B. Paiva

Discussão com setores relevantes (Governo, academia, setor privado) de questões JUL/92 
atuais de política industrial e identificação de tendências. 
Obs: Financimento com recursos do GESEP

POLÍTICAS DE COMPETITIVIDADE INDUSTRIAL: EXPERIÊNCIAS
INTERNACIONAIS
Responsável: Adelina T. B. Paiva

Nota Tácnlca sobre o tema "Visões Alternativas de Política Industrial". Nota AGO/92
Técnica sobre a experiência latinoamericana recente de liberalização e
reestruturação 
internacional e

industrial. Três Notas Técnicas sobre modificações no cenário 
seus Impactos nos países exportadores.

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA POLÍTICA INDUSTRIAL 
E SEUS INSTRUMENTOS

Relatórios executivos trimestrais e anuais de acompanhamento da política DEZ/92 
industrial e seus instrumentos.

Responsável: Edmir Simões Moita Obs: Financimento com recursos do GESEP
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE POLÍTICA SETORIAL - TRANSPORTES
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

0 SETOR TRANSPORTES E A COMPETITIVIDADE DA INDUSTRIA
BRASILEIRA - UM MECANISMO DE AVALIAÇÃO
Responsável: lêda Maria de Oliveira Lima

TRANSFERÊNCIA DE ENCARGOS PARA ESTADOS E MUNICÍPIOS/PRN
Responsável: lêda Maria de Oliveira Lima

ACOMPANHAMENTO DA DESREGULAMENTAÇÃO DO SETOR TRANSPORTE
Responsável: lêda Maria de Oliveira Lima

ALTERNATIVAS DE FONTES DE FINANCIAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 
ECONÔMICA - SETOR TRANSPORTE
Responsável: Mágela I. G. L. Guimarães

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DO SETOR TRANSPORTE
Responsável: Rosiclé Batista de Arruda

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Relatórios bimestrais e relatório consolidado de avaliação da política de AGO/92 
financiamento do Setor Transporte.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Notas Técnicas sobre a transferência dos trens urbanos da União para os Estados AGO/92 
e sobre a repartição de encargos no financiamento das rodovias federais.

Acompanhamento do programa federal da desregulamentação (do setor transporte) AGO/92
possibilitando assim análise e posicionamento sobre o assunto.

Estimativa dos efeitos sobre os dlspêndios globais previstos para o Setor DEZ/92
Transporte decorrentes da realização de privatizações e concessões de serviços 
ferroviários.

Acompanhamento e avaliação da política setorial e de seus impactos sobre o DEZ/92 
desempenho do setor.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE PROJETOS ESPECIAIS
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

SEMINÁRIO INTERNACIONAL: NOVAS TÉCNICAS DE GESTÃO PARA A 
QUALIDADE E PRODUTIVIDADE 
Responsável: Luís Fernando Tironi

BOLETIM INDICADORES DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE - NÚMERO 
ZERO - SETOR PÚBLICO
Responsável: Luís Fernando Tironi

ELABORAÇAO DE "PAPERS" SOBRE INDICADORES DE QUALIDADE E 
PRODUTIVIDADE
Responsável: Luís Fernando Tironi

PESQUISA SOBRE INDICADORES DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE NA 
EMPRESA BRASILEIRA
Responsável: Luís Fernando Tironi

PLANEJAMENTO DA EXECUÇÃO DO PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DO SETOR 
SANEAMENTO
Responsável: Dilma Seli Pena Pereira

DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE 
Responsável: Luís Fernando Tironi

Novas formas de gestão e os estágios tecnolâgico/organizacionals dos processos MAI/92
de trabalho para a qualidade e produtividade.

Documento para a apresentação que o IPEA fará durante o Seminário sobre JUL/92 
Qualidade e Produtividade no Setor Público, a realizar-se em junho. Será o 
"número zero" do Boletim Indicadores de Qualidade e Produtividade que o IPEA tem 
a responsabilidade de produzir, no âmbito do PBQP.

Elaboração de 10 (dez) "papers" que desenvolvam ou utilizem em suas análises AGO/92
indicadores de qualidade e produtividade.
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Caracterização do "padrão brasileiro" de geração de indicadores de Qualidade e AGO/92 
Produtividade, comparando-o ao de outros paises industrializados.
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Preparação de um conjunto de instrumentos para cumprir exigências emanadas do SET/92
Contrato de Empréstimo. Organizar e sistematizar seu funcionamento. -

Critérios, métodos e processos para a gerência e utilização de indicadores de DEZ/92
qualidade e produtividade requeridos pelos novos padrões de gestão do processo- 
produtivo.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - COORDENAÇÃO DE PROJETOS ESPECIAIS
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

POLÍTICA DE CONCORRÊNCIA
Responsável: Lucia Helena Salgado e Silva

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Responsável: Ellen Sampaio

PROJETO MERCOSUL/BRA/FASE' I
Responsável: Ellen Sampaio

Realização de estudos, levantamentos e pesquisas com vistas a propor um conjunto DEZ/92 
de medidas de cunho legal, institucional e operacional para efetivação de uma 
política de concorrência no Brasil. 
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Acompanhar o andamento do Projeto de Lei no. 824/91 que dispõe sobre os direitos DEZ/92 
e obrigações relativos à propriedade industrial (mensagem 198/91 do Poder 
Executivo) com o objetivo de produzir Notas Técnicas/Informativas.
Obs: Financimento com recursos do GESEP

Subsídios aos trabalhos dos subgrupos Técnicos do Grupo Mercado Comum, através DEZ/92 
da contratação de estudos e pesquisas cujos temas abordem questões específicas 
demandadas pelos negociadores brasileiros e a formulação de propostas de linhas 
concretas de ação.

DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTAS PARA O CONTROLE DA QUALIDADE Desenvolvimento das ferramentas do CQT e sua aplicabilidade voltada ao Setor DEZ/92 
TOTAL Público Brasileiro, inclusive desenvolvendo técnicas informatizadas e métodos de
Responsável: Luís Fernando Tironi difusão e treinamento.

Obs: Financimento com recursos do GESEP
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - ASSESSORIA DE MEIO AMBIENTE
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

ARTICULAÇÕES EXTERNAS 
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

REVISTA PLANEJAMENTO E POLÍTICAS PÚBLICAS (DESENVOLVIMENTO E 
MEIO AMBIENTE)
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

CONFERÊNCIA NACIONAL DE GEOCIÊNCÍAS / I CONFEGE - IBGE
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

PROGRAMA DE TRABALHO DO IPEA - VARIÁVEL AMBIENTAL
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

PROJETOS DE MEIO AMBIENTE DO IPEA
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Promover articulações com as Secretarias e Departamentos do MEFP e com as ABR/92
Secretarias de Governo visando oferecer estudos e propostas de acompanhamento na 
área ambiental.

Coordenar a montagem do no. 7 da Revista Planejamento e Meio Ambiente sobre o MAI/92 
tema Desenvolvimento e Meio Ambiente.

Representar o IPEA na I CONFEGE. Articular a participação de técnicos do IPEA JUN/92 
nos Comitês Técnicos e Grupos de Trabalho da I CONFEGE.

Coordenar mesa redonda "Mata Atlântica da Intocabilidade ã Extinção" no 2o. JUN/92
Congresso Nacional de Ciências Nativas.

Identificar no programa de trabalho do IPEA programas e/ou projetos setoriais AGO/92
que possam incorporar a variável ambiental. Propor para as áreas setoriais 
projetos que incorporem a variável ambiental. Identificar demandas de projetos 
de pesquisas.

Articular e coordenar os projetos de meio ambiente em desenvolvimento no IPEA de AGO/92 
modo a integrá-los aos programas e projetos setoriais.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS - ASSESSORIA DE MEIO AMBIENTE
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

AGO/92CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E Apresentar síntese dos resultados da RIO/92. Promover discussão interna daqueles
DESENVOLVIMENTO - RIO/92 tópicos de interesse direto do MEFP. Acompanhar os desdobramentos dos resultados
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli da RIO/92. Preparação de análise comentada dos compromissos ambientais assumidas 

pelo Governo Brasileiro. 
Obe: Flnancimento com recursos do GESEP

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÃVEL
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

POBREZA E DEGRADAÇÃO AMBIENTAL
Responsável: Tânia Munhoz Maria Tonelli

Estabelecer um mínimo de caracteres necessários para a conceituação de SET/92 
desenvolvimento sustentável determinando suas vantagens e/ou desvantagens, 
empecilhos e premissas básicas. 
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP

Identificar tecnologias limpas utilizadas em alguns municípios brasileiros para NOV/92 
melhorar as condições ambientais e de pobreza das populações concentradas nas 
periferias e/ou favelas e/ou cortiços das grandes cidades. 
Obs: Flnancimento com recursos do GESEP
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - CONJUNTURA ECONÔMICA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS / ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

NOVOS INDICADORES -Indicador de PIB mensal; DEZ/92
Responsável: José Cláudio Ferreira da Silva -Indicador de Preços e Tarifas dos Bens e Serviços produzidos pelo Setor 

Público;
-Indicador de Dispersão de Preços Relativos;
-Indicador Agregado de Emprego Industrial e Geral;
-Rotinlzação dos Indicadores de Preços e Quantidades das Exportações e 
Importações brasileiras;
-Elaboração de "blue-book" com base nos principais indicadores conjunturais da 
economia brasileira.

ATIVIDADES PERMANENTES -Publicação do Boletim Conjuntural e da Carta de Conjuntura; ----
Responsável: Cláudio Considera -Organização de Reuniões de Conjuntura;

-Manutenção do Banco de Dados Conjunturais e atualização de indicadores 
macroeconômicos;
-Elaboração de notas semanais de acompanhamento conjuntural bem como de informes 
eventuais para a SEPE;
-Participação em reuniões de avaliação conjuntural junto a instituições 
conveniadaa (BNDES, Banco do Brasil, etc).
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - ECONOMIA INTERNACIONAL
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

ESTUDO SOBRE FLUXOS DE CAPITAIS 
Responsável: Carlos Von Doellinger

Análise da incipiente tendência ao retorno de fluxos de capitais externos a DEZ/92 
países da América Latina e avaliação da importância de variáveis selecionadas 
(taxa de crescimento, taxa de inflação, taxa de câmbio, contas do setor público, 
fatores institucionais tais cento a legislação sobre capitais estrangeiros, a 
legislação tributária, a proteção tarifária média e o grau de estatização da 
economia) na determinação desses fluxos.

ESPECIALIZAÇÃO INTERNACIONAL NO COMÉRCIO DE PRODUTOS Análise do comércio ' multilateral dos últimos 15 anos, visando a construção de DEZ/92
MANUFATURADOS indicadores, conforme metodologia sugerida em Latay e Herzog(1989), e a
Responsável: Marcelo B. Nonnenberg definição de padrões regionais de especialização. Avaliação da inserção do

Brasil no contexto do comércio internacional-

FONTES DE CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS NA DÉCADA -Decomposição do crescimento das exportações brasileiras na década de 80 em MAR/93
DE 80 fatores explicativos (efeito crescimento do comércio mundial, efeito composição
Responsável: Maria Helena T. T. Horta da pauta, efeito destino das exportações e efeito competitividade), conforme a 

análise do tipo "constant-market shares". Estimar-se-á cada um desses efeitos 
nos anos de 1980,1984 e 1988;
-Descrição das mudanças verificadas no período, tomando como base os três anos 
antes mencionados, no tocante ao destino de 9 grupos de produtos para os 
principais parceiros comerciais;
-Avaliação da relação entre competitividade e desempenho exportador com base nos 
índices de rentabilidade das exportações de manufaturados produzidos na 
Diretoria de Pesquisa.

25



MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - ECONOMIA INTERNACIONAL
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

ATIVIDADES PERMANENTES -Publicação do Panorama da Economia Mundial (bimestral);
Responsável: Flavio P. Castelo Branco/Ricardo Markwald -Atualização e manutenção de banco de dados sobre a economia mundial;

-Elaboração de informes e/ou estudos ocasionais;
-Operacionalização do modelo econométrico GEM e elaboração de cenários 
prospectivoa;
-Acompanhamento conjuntural dos países do MERCOSUL;
-Elaboração de baneo de dados e de análises conjunturais da economia argentina.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - FINANÇAS PÚBLICAS
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

A EQUAÇÃO DA RESTRIÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO GOVERNO: 
INTERPRETAÇÃO E ALGUNS EXERCÍCIOS PARA 0 BRASIL 
Responsável: José W. Rossi

INDICADORES DE CARGA TRIBUTÁRIA SUSTENTÁVEL
Responsável: José W. Rossi

ESTIMATIVAS DO ESFORÇO TRIBUTÁRIO NO BRASIL 
Responsável: Renato Villela

IMPOSTOS DIRETOS, BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E DISTRIBUIÇÃO 
DA RENDA DISPONÍVEL NO BRASIL
Responsável: Renato Villela

SISTEMAS TRIBUTÁRIOS E COMPETITIVIDADE DOS PRODUTOS 
BRASILEIROS E ARGENTINOS NO MERCOSUL
Responsável: Renato Villela

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

-Discussão do ponto de vista teórico da restrição orçamentária inter-temporal do MAI/92 
governo enfatizando o conceito de carga tributária sustentável;
-Exame empírico com dados para o Brasil.

-Trajetória da dívida pública interna e compatibilidade com a noção de solvência OUT/92 
governamental. Caso conclua-se que a trajetória atual e prospectiva das contas 
públicas levará à insolvência do Setor Público, mostrar-se-á quanto deve 
aumentar a carga tributária (ou, alternativamente, diminuir os gastos) para 
restabelecer a solvência do Governo.

-Estimativa do potencial de arrecadação de Estados e Municípios brasileiros; DEZ/92
-Grau de esforço que as diferentes administrações dispendem na geração de 
receita tributária própria.

Comparativo da evolução recente da distribuição da renda familiar no País, antes FEV/93
e depois da Incidência do IRPF, das Contribuições Sociais e dos Benefícios 
Previdenclários.

-Avaliação dos impactos diferenciados que os sistemas tributários dos dois MAR/93 
países têm sobre a formação de preços e sobre a competitividade dos produtos com 
potencial significativo de comércio após a implantação do Kercosul;
-Recomendações para a adaptação das respectivas estruturas tributárias.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - ANÃLISE E MODELAGEM MACROECONÔMICA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

ANÃLISE DA DEMANDA DE MOEDA Estudo sobre a demanda de moeda usando técnicas de co-integração para OUT/92
Responsável: José W. Rosai estabelecer relações estáveis de longo prazo entre a moeda e outras variáveis 

macroeconômicas. A pesquisa tentará apontar qual o agregado mais adequado no 
sentido de guardar uma relação de longo prazo mais estável com as variáveis 
relevantes, tais como nível de atividade, taxa de juros e inflação.

MODELO MACROECONÔMICO ANUAL Modelo macroeconômico anual para determinar a capacidade de poupança e a DEZ/92
Responsável: Ajax R. B. Moreira/Elcyon C. R. Lima necessidade de investimentos em função de alguns preços relativos e de variáveis 

que captem a expectativa dos agentes.

MODELOS MULTIVARIADOS DE CURTO PRAZO COM VARIÃVEIS REAIS E Estimar-se-á inicialmente a demanda por moeda e títulos utilizando métodos FEV/93
NOMINAIS capazes de captar a ocorrência de instabilidade estrutural nos parâmetros dessas
Responsável: Elcyon C. R. Lima equações. As estimativas das equações de moeda e títulos serão posteriormente 

integradas num modelo macroeconômico de curto prazo com variáveis reais e 
nominais. 0 modelo a ser estimado permitirá fazer previsões das trajetórias de 
moeda e títulos consistentes com diferentes trajetórias da taxa de Inflação e do 
nível de atividade no curto prazo. Ainda com base no modelo, examinar-se-ã o 
ciclo de negócios na economia brasileira visando identificar seus fatores 
determinantes.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - ANALISE E MODELAGEM MACROECONÔMICA 
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS /ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

ATIVIDADES PERMANENTES -Modelo de Projeções para o Setor Externo da Economia Brasileira (HOPSE).
Responsável: Ajax Moreira/Elcyon Lima/Estáqulo Reis Atualização e aperfeiçoamento do HOPSE, modelo macroeconométrico anual orientado 

para a projeção e simulação de políticas econômicas. 0 modelo integra o projeto 
LINK e as prioridades atuais no desenvolvimento do modelo são a Incorporação 
mais rigorosa da restrição orçamentária do Governo, a inclusão de um bloco de 
equações para a demanda de ativos financeiros e a re-especlficação do setor 
externo;
-Modelo MultiBsetoriai de Consistência (MMC). Extensão do MMC, modelo orientado 
para a elaboração de cenários de longo prazo para a economia brasileira cujas 
projeções incluem a capacidade de crescimento, a distribuição pessoal da renda, 
as contas públicas, as contas externas, o endividamento interno e externo e a 
produção e o investimento setorial. As principais extensões previstas dizeis 
respeito à inclusão de um mõdulo energético,a avaliação da da variância da renda 
"intra" e "inter" grupos de famílias e a estimativa da função consumo para os 
diferentes setores.
-Modelo Macroeconômico Trimestral (MMT). Aperfeiçoamento do MMT, modelo 
orientado para a previsão do nível de atividade desenvolvido com base em 
procedimento de auto-regressão vetorial estrutural, utilizando variáveis reais e 
nominais deflacionadas. As extensões dizem respeito à Incorporação de um bloco 
para o setor externo, além do investimento, do emprego, do gasto público real e 
da receita fiscal real.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - MERCADO DE TRABALHO E DISTRIBUIÇÃO DE RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

MOBILIDADE DE RENDA NO BRASIL: 1961/89 Estudo sobre o processo de mobilidade de renda no Brasil ao longo da década de SET/92
Responsável: Ricardo Paes de Barros/Lauro Ramos 80, procurando avaliar a medida em que a existência de um considerável grau de 

mobilidade na sociedade brasileira pode contribuir para atenuar o elevado grau 
de desigualdade no país.

SALÃRIO MÍNIMO E DISTRIBUIÇÃO DE RENDA 
Responsável: Lauro Ramos

Identificação dos impactos redlstributivos potenciais de políticas de salário SET/92
mínimo. Para tanto o estudo será constituído de uma parte descritiva das 
características dos trabalhadores que percebem o salário mínimo e de um 
exercício de simulação do impacto de elevações reais do salário mínimo.

DETERMINANTES DA DESIGUALDADE DE SALÁRIOS NO BRASIL Estudo, com base nas PNADs e PMEe, sobre a mecânica distributiva no Brasil, DEZ/92
Responsável: Ricardo Paes de Barros/Lauro Ramos enfatizando a importância relativa das diversas fontes de desigualdade: 

segmentação, discriminação e heterogeneidade dos trabalhadores, entre outras. 
Pretende-se, desta forma, identificar a extensão em que o mercado de trabalho 
funciona como gerador e/ou revelador de desigualdades.

DESIGUALDADE DE OPORTUNIDADES: CONSEQUÊNCIAS DA DESIGUALDADE 
E SEUS MECANISMOS DE AUTO-REPRODUÇÃO 
Responsável: Ricardo Paes de Barros

Estimativa sobre em que extensão alguns índices de qualidade de vida, cctno DEZ/92
mortalidade infantil, escolaridade e trabalho precoce, são dependentes do 
ambiente familiar e, portanto, qual a importância da desigualdade de 
oportunidades na sociedade brasileira.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - MERCADO DE TRABALHO E DISTRIBUIÇÃO DE RENDA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

O SETOR INFORMAL E A ABSORÇÃO DE MÃO-DE-OBRA
Responsável: Ricardo Paes de Barros/Lauro Ramos

- Estimativa da estrutura de emprego da acordo com a divagem formal/informal;
- Identificação dos grupos de trabalhadores mais beneficiados pela alternativa de 
emprego no setor informal;
- Investigação sobre a qualidade do emprego no setor informal em temos de 
salários, jornada de trabalho e estrutura ocupacional;
-Análise da possível estigmatização e/ou existência de impacto negativo 
associado ao trabalho no setor informal.

DEZ/92

QUALIDADE DE EMPREGO NO BRASIL Identificação dos postos de trabalho que favorecem o treinamento e a capacitação DEZ/92
Responsável: Ricardo Paes de Barros/Lauro Ramos profissional da força de trabalho, assim como as condições de acesso dos grupos

menos privilegiados a estes postos.

FECUNDIDADE, STATUS DA MULHER E A EDUCAÇÃO DOS MENORES
Responsável: Ricardo Paes de Barros/Lauro Ramos

-Mudanças no status da mulher e o declínio na taxa de fecundidade que ocorreram 
recentemente;
-ConseqUencias diretas destas mudanças no desenvolvimento das crianças;
-Efeitos indiretos destas tranformações que operam atravás de mudanças na 
alocação de tempo da mulher.

DEZ/93
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MINIOTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - SEGURIDADE SOCIAL
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

SALÁRIO MÍNIMO, SEGURIDADE SOCIAL E FINANÇAS ESTADUAIS E 
MUNICIPAIS
Responsável: Francisco de Oliveira/Elizabeth Guedes

ATUALIZAÇÃO DA BASE DE DADOS DA SEGURIDADE
Responsável: Francisco de Oliveira/Elizabeth Guedes

SISTEMA DE PREVIDÊNCIA DO FUNCIONALISMO PÚBLICO FEDERAL
Responsável: Francisco de Oliveira/Elizabeth Guedes

ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA DE MODELOS DE 
SEGURIDADE SOCIAL
Responsável: Francisco de Oliveira/Elizabeth Guedes

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

-Desenvolvimento dos estudos necessários à análise do impacto de políticas DEZ/92 
salariais sobre as contas da seguridade e de Estados e Municípios;
-Banco de dados específico para os sistemas de seguridade públicos estaduais, de 
modo a obter um quadro comparativo e realizar estudos sobre suas regras de 
concessão de benefícios e evolução de receitas e despesas.

-Coleta e armazenamento em meio eletrônico das informações sobre: DEZ/92
a) Séries de Indicadores Demográficos;
b) Séries de Receitas e Despesas da Seguridade; 
c) Memória Normativa: Leis, Decretos e Regulamentos.

Estudos sobre a estrutura de financiamento e de custos do sistema de seguridade DEZ/92
do funcionalismo público federal, de modo a projetar suas despesas de médio e 
longo prazos e analisar suas regras de concessão e de manutenção, de modo 
comparativo As do modelo de previdência da Seguridade Social.

-Aprimoramento dos Instrumentos de projeção do módulo econômico-financeiro do DEZ/93 
modelo de simulação demográfico-atuarial, a partir de sua utilização iterativa 
com o modelo de Consistência Macroeconômica;
-Análise do perfil comparativo de receitas e gastos da Seguridade no modelo 
atual e de acordo com as novas regras que começarão a ser definidas para o novo 
sistema.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - SEGURIDADE SOCIAL
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES DE SEGURIDADE SOCIAL 
Responsável: Francisco de olivelra/Ellzabeth Guedes

EQUIDADE DO SISTEMA DE SEGURIDADE SOCIAL BRASILEIRO 
Responsável: Francisco de Oliveira/Elizabeth Guedes

-Construção de metodologia de planejamento, monitoramento, acompanhamento, DEZ/93 
controle e avaliação de demanda e prestação de serviços nas áreas asslstencial, 
médica e prevldenclária;
-Construção de indicadores nestas áreas, de modo a definir critérios objetivos 
para a aferição da eflclâncla, eficácia e efetividade do sistema.

-Análise dos padrões de eqUidade individual do sistema de seguridade social DEZ/93 
brasileiro;
-Análise da distribuição da carga contributlva, direta e indireta, em grupos 
populacionais previamente determinados;
-Avaliação dos programas de prestação/forneclmento de benefícios/bens de caráter 
nitidamente assistencials, de modo a identificar o grupo populacional alvo de 
cada programa, a natureza da necessidade que o gerou, o grau de satisfação e o 
nível de persistência desta necessidade, buscando determinar os critérios 
utilizados para a alocação de recursos na área de assistência social.

MAPEAMENTO DOS PROGRAMAS DE CUNHO ASSISTÊNCIA! 
Responsável: Camila Costa Marques

-Análise do conceito de assistência social, políticas e programas; 
-Levantamento dos programas a nível federal, compreendendo legislação, 
objetivos, recursos, população alvo e instituições envolvidas.

DEZ/93
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - POLÍTICAS SOCIAIS
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

DESENVOLVIMENTO URBANO NO BRASIL: PRIORIDADES PARA A DÉCADA Discussão das implicações distribuíivas, notadamente em termos de pobreza DEZ/92
DE 90 absoluta e de funcionamento do mercado de trabalho urbano, da evolução provável
Responsável: Hamilton Tolosa do sistema de cidades brasileiras na prõxima década.

REGULAÇÃO E INSTITUCIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR PRIVADO 
Responsável: Edson Nunea/Hamilton Nonato Marques

-Análise da expansão e institucionalização do ensino superior privado no Brasil ABR/93
a partir do banco de dados que o MEC vem montando em convênio com várias 
instituições;
-Análise do processo' de regulação do ensino superior privado pelo Governo, 
verificando seu impacto sobre o crescimento, as características e a qualidade do 
setor privado de ensino superior;
-Acompanhamento e análise do impacto da LDB sobre o segmento privado de ensino;
-Críticas e recomendações que possam ser de utilidade para a formulação de 
políticas na área.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - INDÚSTRIA, TECNOLOGIA E COMÉRCIO EXTERIOR
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

ESTUDO SOBRE A TAXA DE LUCRO NA ECONOMIA BRASILEIRA 
Responsável: Sérgio Portugal

AS EMPRESAS ESTATAIS E 0 PROGRAMA BRASILEIRO DE PRIVATIZAÇÃO 
Responsável: Armando Castelar Pinheiro

FRANCHISING: GESTÃO EMPRESARIAL E CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA DA 
PEQUENA E MÉDIA EMPRESA (PME)
Responsável: Virene Matesco Roxo

■ ATIVIDADE TECNOLÓGICA E ESTRATÉGIA COMPETITIVA NA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA: UMA AVERIGUAÇÃO DE SEUS ELEMENTOS DETERMINANTES 
Responsável: Virene Matesco Roxo

A INTERPELAÇÃO ENTRE POLÍTICAS MACROECONÔMICAS E POLÍTICAS 
INDUSTRIAIS E TECNOLÓGICAS
Responsável: Fabio Stefano Erber

POLÍTICAS DE COMPETIÇÃO E LIBERALIZAÇÃO COMERCIAL: UN ESTUDO 
DE CASO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA
Responsável: Lúcia Helena Salgado

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Tese de doutorado sobre a taxa de lucro na economia brasileira, em particular JUN/92 
sua relação com variáveis estruturais e endógenas às firmas.

Subsídios para o debate acerca da intervanção do Estado na economia através da JUN/92 
análise do papel das empresas estatais em alguns setores da economia brasileira 
e do exame do programa brasileiro de privatização.

Exame do nível de eficiência e competitividade atingido pelas PMEs pertencentes NOV/92 
às redes franqueadas em comparação às empresas independentes do mesmo porte.

Perfil das empresas brasileiras que reportam algum esforço tecnológico como DEZ/92 
estratégia de competição em seus mercados de atuação ou na busca de novos 
mercados.

Aspectos da relação entre políticas macro e industriais em termos de: FEV/93
i) objetivos declarados;
li) interrelação entre Instrumentos; 
111) efeitos sobre as decisões dos empresários.

Investigação sobre se há barreiras institucionais - particulanaente na forma de KAR/93 
regulamentação anacrônica - que estejam criando barreiras às políticas de 
incentivo à competição a ao aumento da qualidade e competitividade dos produtos 
brasileiros.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - INDÚSTRIA, TECNOLOGIA E COMÉRCIO EXTERIOR
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES

A COMPETITIVIDADE SEGUNDO OS INDICADORES DE DESEMPENHO 
Responsável: Armando Castelar Pinheiro

TECNOLOGIA E LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NA
AMAZÔNIA (TÍTULO PROVISÓRIO)
Responsável: Léo da Rocha Ferreira

INDICADORES DE COMPETITIVIDADE MACRO E DE RENTABILIDADE DAS
EXPORTAÇÕES
Responsável: Armando Pinheiro/Ajax Moreira/Maria Horta

EQUAÇÕES DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO POR CATEGORIA DE USO
Responsável: Armando Castelar Pinheiro

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Indicadores de competitividade setoriais do tipo desempenho, comparando-os a MAR/93 
outros indicadores de competitividade.

Avaliação da adequação das atuais tecnologias utilizadas na agricultura e a ABR/93 
localização das atividades agrícolas na Amazônia e os seus impactos no meio 
ambiente.

Atualização das estimativas dos indicadores de rentabilidade, de competitividade ABR/93 
preço, da relação câmbio/salárlo e da taxa de câmbio efetiva real, a nível 
setorial, obtidas em estudo anterior para o período 1990/88.

Estimativa das equações de demanda por importações e de demanda e oferta de ABR/93 
exportações desagregadas por categoria de ubo.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - INFRA-ESTRUTURA ECONÔMICA
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

INFRA-ESTRUTURA, COMERCIALIZAÇÃO E COMPETITIVIDADE DA Análise do impacto da redução doa gastos públicos na agricultura e DEZ/92
AGRICULTURA BRASILEIRA iníra-estratura básica na competitividade da agricultura brasileira no mercado
Responsável: Lóo da Rocha Ferreira internacional.

DESREGULAMENTAÇÃO DO SETOR TRANSPORTES 
Responsável: Newton de Castro

Identificação das características das mudanças na regulamentação do setor 
(propostas ou já aprovadas)f identificando seus aspectos comuns e particulares, 
por modo ou segmento subsetorial; e discussão dos possíveis impactos sobre o 
desempenho econômico dos subsetores afetados.

DEZ/92

OS CUSTOS DE TRANSPORTES NA EXPORTAÇÃO 
Responsável: Newton de Castro

Quantificação doa custos 
transporte marítimo de 
corredores de exportação 
escolhas logísticas atuais

de transportes internos, movimentação portuária e 
mercadorias selecionadas, através dos principais 
e modos de transporte, com vistas a explicar as 

dos exportadores e as tendências para o futuro.

DEZ/93

0 PERFIL DA FROTA NACIONAL DE VEÍCULOS DE CARGA 
Responsável: Newton de Castro

Desenvolve um tipologia da frota nacional de veículos de carga, com vistas a 
avaliar os principais determinantes de suas características básicas (número e 
capacidade dos veículos, idade, tipo de proprietário, tipo de carroceria). o 
trabalho pretende ser o ponto de partida para o desenvolvimento de um modelo com 
o objetivo de analisar decisões de investimento em veículos de carga.

DEZ/93
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - MEIO AMBIENTE
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVTDADES

ESTIMATIVAS DOS CUSTOS DE CONTROLE DA POLUIÇÃO AMBIENTAL NO 
BRASIL
Responsável: Ronaldo Serôa da Motta

ESTIMATIVAS DE CONTAS AMBIENTAIS NO BRASIL (EXTENSÃO)
Responsável: Ronaldo SarSa da Motta

ESTIMATIVAS DE FUNÇÕES DOSE-RESPOSTA ASSOCIADAS A POLUIÇÃO 
Responsável: Ronaldo Serôa da Motta

A COLONIZAÇÃO DA AMAZÔNIA 
Responsável: Ana Luíza Osório de Almeida

A DINÂMICA DA COLONIZAÇÃO DA AMAZÔNIA
Responsável: Ana Lulza Ozdrio de Almeida

DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

Estimativa dos custos de controle da poluição do ar e da água na indústria JUL/92 
brasileira de acordo com a classificação a nível 50 da matriz de relações 
intersetoriais do IBGE.

Estimativa dos custos de uso de outros recursos florestais no setor agropecuário DEZ/92 
que não a madeira; extensão das estimativas do recurso água para o setor 
industrial; e avaliação das perdas ambientais do recurso ar nos setores 
doméstico e industrial.

Base de dados abrangente para definir funções dose-resposta regionalizadas, DEZ/92
ampliando o número de poluentes estudados e incluindo indicadores de morbidade e 
mortalidade.

Análise "longitudinal" que permita captar a evolução (ou involução), no tempo, DEZ/92
do desempenho econômico e dos impactos ambientais dos assentamentos.

Análise da forma como se estruturaram as relações envolvendo os agentes DEZ/92
econômicos estabelecidos nas cidades de fronteira com vistas à proposição de 
políticas que permitam a ocupação da região por um processo de colonização 
sustentável, isto é, que concilie a viabilidade econômica e social da pequena 
produção agrícola com a preservação ambiental.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - MEIO AMBIENTE
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

ALTERNATIVAS DE CONTROLE AMBIENTAL: ANÁLISE ECONÔMICA Proposta de aplicação de medidas de controle de poluição cujos custos sejam JAN/93
Responsável; Aloísio Araújo mínimos, garantida a efic&cia no sentido de se alcançar o nível de poluição 

considerado desejável e internaiizando-se os custos ambientais nos custos 
privados.

CAUSAS ECONÔMICAS E CONSEQUÊNCIAS AMBIENTAIS DO DESMATAMENTO 
NO BRASIL
Responsável: Eustáquio José Reis

Analisa as causas econômicas e consequências ambientais do desmatamento no DEZ/93
Brasil através de modelos quantitativos que permitem projetar as tendências 
futuras e simular efeitos de padrões alternativos de desenvolvimento regional e 
das políticas governamentais.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE PESQUISA - INSTITUIÇÕES PÚBLICAS
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

PROJETOS/ATIVIDADES DESCRIÇÃO CONCLUSÃO

REFORMA ADMINISTRATIVA, POLÍTICA ECONÔMICA E GOVERNABILIDADE Análise dos caminhos escolhidos para o desenho da administração pública JUN/93
Responsável: Edson Nunes brasileira e os dilemas da modernização do setor público ao longo do período 

1930-1992, enfocando especialmente sua capacidade para formular políticas 
econômicas■
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO - MEFP
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - COORDENAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - CURSOS E EVENTOS
PROGRAMA DE TRABALHO 1992

CURSOS/EVENTOS DESCRIÇÃO INÍCIO

TEORIAS E PRATICAS ADMINISTRATIVAS DE TATLOR A DEMING -
PARTE I
Responsável: Luiz Carlos

Caracterização e comparação das principais escolas e teorias administrativas 
ocidentais com o modelo gerencial japonês TQM - Total Quality Management, de 
modo a enfatizar as mudanças de enfoques, premissas e conceitos.

18/03/92

BRASIL: INFLAÇÃO E OCIOSIDADE ECONÔMICA 
Responsável: Maria Célia

Seminário sobre □ assunto tendo como debatedores o Dr. Carlos HusbI e o Dr. 
Eduardo Felipe Ohana.

20/03/92

WORKSHOP SOBRE DESREGULAMENTAÇÃO Tem como objetivo identificar temas a serem debatidos no Seminário Internacional
Responsável: João Brígido de Desregulamentação.

07/04/92

POLÍTICA INDUSTRIAL E POLÍTICA MACRO Debater a Política Industrial do Governo, suas limitações e perspectivas
Responsável: Maria Célia Expositor: Dr. Antonio Barros de Castro.

Debatedor: Dr. Eduardo Felipe Ohana.

10/04/92

LICITAÇÕES, CONVÊNIOS E CONTRATOS 
Responsável: Amélia Thomé

Tem o objetivo de atualizar os técnicos quanto às mudanças verificadas no tana e 
oferecer subsídios para a sua atuação no dia-a-dla.
Expositor: Dr. Eduardo Xavier Ballarin.

23/04/92

SEMINÃRIO INTERNACIONAL: NOVAS FORMAS DE GESTÃO PARA
QUALIDADE E PRODUTIVIDADE
Responsável: Luiz Carlos

Difusão de novas formas de gestão e experiências tecnológicas/organizacionais 
relativas a processos e relações de trabalho desenvolvidos na Alemanha e na 
França, visando a melhoria da Qualidade e Produtividade no setor 
automobilístico.
Expositores: Dr. Michel Freyssenet, Dr. Leo Kissler, Dr. Michael Schumann, Dr. 
Afonso Corrêa Fleury.

12/05/92
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CURSOS/EVENTOS DESCRIÇÃO INÍCIO

TÉCNICAS DE NEGOCIAÇÃO 
Responsável: Amélia Thomé

0 Seminário tem como objetivo abordar as diversas técnicas de negociação, de 14/05/92
forma prática e atualizada, possibilitando sucesso. Visa o aprimoramento das 
técnicas de negociação como importante fator para a tomada de decisões.

ORÇAMENTO
Responsável: Amélia Thomé

Palestra abordando os seguintes temas: 14/05/92
-Lei de Diretrizes Orçamentárias; 
-Programação Orçamentária para 1993; 
-Comportamento da Receita. 
Expositor: Dr. Eudir Coelho de Souza Oliveira.

VISÃO HOLÍSTICA DA EMPRESA 0 desenvolvimento tecnológico está gerando profundas alterações na economia 21/05/92
Responsável: Amélia Thomé mundial. Ê uma verdadeira mutação econômica mediante a qual perdem valor as 

coisas tangíveis e passam a ser valorizadas as intangíveis. A administração 
holística é fruto desta mutação tecnológica, ela é contrapartida, na área da 
administração, das alterações que estão ocorrendo como decorrência desta nova 
era.

SEMINÁRIO: ASSISTINDO ÃS POPULAÇÕES CARENTES: 0 QUE FAZEM AS 
ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS ?
Responsável: Luciana

0 seminário objetiva divulgar e debater a pesquisa "0 novo padrão de 26/05/92 
gerenciamento do setor público: o papel das organizações paragovemamentais no 
atedimento às populações carentes mais pobres do Distrito Federal", desenvolvida 
pelo IPEA e a UNB - Universidade de Brasília. A pesquisa tinha como propósito 
analisar os serviços prestados pelas entidades sem fins lucrativos às populações 
carentes do DF, concentrando-se, sobretudo, no atendimento alimentar para ob 
grupos materno-infantil e pré-escolares.
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CURSOS/EVENTOS DESCRIÇÃO INÍCIO

PRIVATIZAÇÃO/ DESREGULAMENTAÇÃO/ QUALIDADE/ COMPETITIVIDADE 
Responsável* Amélia Thomé

0 livre funcionamento das forças de mercado não é suficiente para que a economia 16/06/92
se torne competitiva» £ necessária a atuação do Governo promovendo e 
incentivando a busca de qualidade, de produtividade e da capacidade de inovação 
assegurando a remoção de obstáculos ao livre exercício da atividade econômica.
Neste contexto, propõe-se a realização de um Painel para discutir os seguintes 
temas: PRIVATIZAÇÃO, DESREGULAMENTAÇÃO, QUALIDADE E COMPETITIVIDADE.

Ho WORKSHOP INTERNACIONAL SOBRE ECONOMIA DA SAÚDE - SÃO Curso de 5 dias, tempo integral, visando desenvolver princípios,conceitos e 22/06/92
PAULO técnicas econômicas que possibilitem aplicações práticas na promoção, proteção e
Responsável: Luiz Carlos recuperação da saúde.

SEMINÃRIO INTERNACIONAL DE DESREGULAMENTAÇÃO 
Responsável: João Brígido

0 Seminário Internacional de Desregulamentação tem como objetivo principal 03/0S/92
contribuir para agilizar □ Programa Federal de Desregulamentação. Prevâ-se uma 
discussão da teoria (marco conceituai) subjacente ao esforço de
desregulamentação ora em curso em vários países do mundo, com uma avaliação de 
experiências nos EUA, OCDE, Argentina, México e Chile.
0 Seminário será realizado em Brasília, de 3 a 5 de agosto no Auditório do Banco 
Central do Brasil (350 participantes). Com o apoio do PNUD e Programa Federal de 
Desregulamentação.

MERCADO DE TRABALHO, FONTES DE POBREZA E DESIGUALDADES NO 
BRASIL

0 Seminário objetiva debater as principais questões relativas 4 pobreza e 12/08/92
desigualdades regionais no Brasil. Está previsto para ser realizado de 12 a 14

Responsável: Amélia Thomé de agosto, no Rio de Janeiro, com apoio do IPEA/Dlretorla de Pesquisa.
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CURSOS/EVENTOS DESCRIÇÃO INÍCIO

WORKSHOP: MODELOS DE GESTÃO 
Responsável; Luiz Carlos

Específico para Dirigentes, objetiva apresentar modelos diversos de gestão e A definir
organização de modo a possibilitar a caracterização das práticas administrativas
do órgão em estudo e o desenvolvimento de um programa para implantação do modelo
considerado mais adequado.

SEMINÃRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
Responsável: João Brígido

O Seminário busca discutir o modelo de desenvolvimento sustentável que está A definir
definindo uma nova ordem econômica mundial. No Brasil, especialmente na
Amazônia, ob conhecimentos acumulados pelas populações nativas e o enorme
potencial possibilitam uma discussão dos cenários e horizontes das florestas 
tropicais.
0 evento ocorrerá em setembro, após a Rio/92 com apoio da FAO/PROCAPLAN, CNPT, 
Banco Mundial e governos estaduais.

SEMINÃRIO INTERNACIONAL SOBRE AGRÍBUSINESS 
Responsável: João Brígido

Objetiva constituir um fôro de debates com a participação ativa do empresariado A definir
especializado em agribusiness, dos produtores agropecuários e florestais, 
funcionários dos governos regionais e representantes de organismos 
internacionais de assistência técnica e financiamento.
0 evento reallzar-se-ã em outubro, em São Paulo, com o apoio da FAO/PROCAPLAN.

FÔRO NACIONAL SOBRE PROGRAMAS COMUNITÃRIOS DE GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA
Responsável: João Brígido

Este evento objetiva analisar as experiências e propostas de organização 
comunitária e reunirá os especialistas que conceberam e desenvolveram programas 
de geração de emprego e renda. A idéia do Fôro ã sinalizar os caminhos e as 
diretrizes para a ação governamental a partir dessas experiências.
O Fôro se realizará em Fortaleza/CE com o apoio da FAO/PROCAPLAN.

A definir
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CURSOS/EVENTOS DESCRIÇÃO INÍCIO

WORKSHOP SOBRE CONSULTORIA DE OPORTUNIDADES 
Responsável: João Brígido

O Workshop busca estabelecer os princípios e práticas do Desenvolvimento 
Institucional, incluindo processos de consultoria e o papel do facilitador, 
teoria e estratégias da mudança planejada, princípios e metodologias de 
aprendizado baseado na experiência, técnicas de avaliação e auto-desenvolvimento 
do participante.

A definir

TREINAMENTO S CAPACITAÇÃO: NOVOS RUMOS 
Responsável: João Brígido

Análise crítica da experiência recente do esforço latino-americano de 
capacitação e treinamento e os novos desafios e oportunidades frente à nova 
ordem econômica.

A definir

OFICINAS DE LEITURA E ESCRITA
Responsável: Amélia Thomé

0 evento visa ampliar a capacidade de produção da leitura e da escrita: 
-explicitando e aprofundando o conhecimento sobre as condições e os modos destas 
produções;
-lendo e redigindo determinados tipos de textos;
-identificando, compreendendo e interpretando os efeitos de sentido produzidos, 
enquanto condições de base para o trabalho intelectual.

A definir

SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE DESCENTRALIZAÇÃO: 0 NOVO MARCO 
INSTITUCIONAL
Responsável: João Brígido

0 Seminário objetiva a descentralização das políticas públicas e debater a 
participação e a ordenamento das organizações e representações de comunidade.
0 evento ocorrerá em novembro com o apoio da FAO/PROCAPLAN.

A definir
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CICLOS DE DEBATES DESCRIÇÃO INÍCIO

CICLO DE DEBATES SOBRE EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS - Com o objetivo de discutir a analisar as Políticas Sociais em seus aspectos de 
EXPERIÊNCIAS MUNICIPAIS Descentralização e Democratização, pretendemos realizar no decorrer deste ano
Responsável: Luciana duas etapas de debates:

1- Experiências Municipais - Junho a Setembro;
2- Experiências Setoriais (como por exemplo Saúde, Educação, Assistência e 
Previdência Social, Habitação e Emprego) - Outubro a Dezembro.

Estas etapas enfocarão básicamente temas relacionados com o funcionamento de 
Instrumentos participativos de gestão, orçamento e financiamento, relações ccm o 
Legislativo e Judiciário, regionalização da administração, articulação entre 
esferas de Governo, Executivo e Máquina burocrática e articulação com o setor 
privado.

CICLO DE DEBATES SOBRE EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS - Idem 
EXPERIÊNCIAS MUNICIPAIS 
Responsável: Luciana

CICLO DE DEBATES SOBRE EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS - Idem 
EXPERIÊNCIAS ESTADUAIS 
Responsável: Luciana

CICLO DE DEBATES SOBRE EXPERIÊNCIAS PARTICIPATIVAS - Idem 
EXPERIÊNCIAS FEDERAIS 
Responsável: Luciana

23/06/92

07/07/92

21/07/92

04/08/92
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CICLOS DE DEBATES DESCRIÇÃO INÍCIO

CICLO DE DEBATES SOBRE REFORMAS INSTITUCIONAIS - EDUCAÇÃO 
Responsável: Luciana

Ideo 25/08/92

CICLO DE DEBATES SOBRE REFORMAS INSTITUCIONAIS - SEGURIDADE 
Responsável: Luciana

Idem 08/09/92

CICLO DE DEBATES SOBRE REFORMAS INSTITUCIONAIS - EMPREGO 
Responsável: Luciana

Idem 22/09/92

CICLO DE DEBATES SOBRE REFORMAS INSTITUCIONAIS Idem 06/10/92
CONSOLIDAÇÃO POLÍTICO-INSTITUCIONAL DAS POLÍTICAS SOCIAIS 
Responsável: Luciana

CICLO DE DEBATES SOBRE REFORMAS INSTITUCIONAIS - IMPACTOS 
DAS POLÍTICAS SOCIAIS NO COMBATE A POBREZA

Idem 08/12/92

Responsável: Luciana
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ATIVIDADES DESCRIÇÃO INÍCIO

REDAÇÃO OFICIAL
Responsável: Ludmlla

0 objetivo deste curso é treinar cerca de 20 funcionários de nível médio do IPEA 01/05/92 
para a utilização das normas de Redação Oficial da Presidência da República bem 
como fornecer-lhes informações básicas de Português Instrumental. 0 curso será 
realizado de 31 de abril a 04 de maio com carga horária de 15 horas.

CURSO DE ELABORAÇÃO E ANÃLISE DE PROJETOS - E.A.P. 
Responsável: Becker

Curso a ser realizado de 25 de maio a 03 de julho para cerca de trinta técnicos 01/06/92 
em planejamento e projetos de diversos órgãos de governo.
Paraielamente às aulas exposltivas no período da manhã, os participantes, 
reunidos em grupos, deverão, à tarde, estar envolvidos no processo de elaboração 
e análise de projetos e na aprendizagem do uso de microcomputadores.

CURSO DE ELABORAÇÃO, ANÃLISE, AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 
POLÍTICAS, PROGRAMAS E PROJETOS - SEMLA/PITTSBURGH 
Responsável: Ludmlla/Becker

DE Curso a ser realizado de 03 a 14 de agosto no IPEA em convênio com o Centro de 01/07/92 
Estudos Latinoamericanos da Universidade de Pittsurgh.
Além dos aspectos já abrangidos por um curso tradicional de Projetos, este 
deverá incluir o estudo de métodos de pesquisa social com definição de amostras, 
utilização de pacotes estatísticos e qualificação das implicações para os 
programas e projetos estatais.

CURSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL - PES Curso a ser realizado para a FUNDAP no período de 29 de junho a 10 de julho. 01/08/92
Responsável: Becker Seu objetivo básico é o de expor e praticar com os participantes (gestores e 

formuladores de política) os conceitos, métodos e Instrumentos do planejamento 
estratégico situacional.
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ATIVIDADES DESCRIÇÃO INÍCIO

ESTATÍSTICA PARA ECONOMISTAS 
Responsável: Ludmila

CURSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL - PES 
Responsável: Becker

GEPLAME - GERÊNCIA E PLANEJAMENTO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO 
Responsável: Silvia Magaldi

A ser realizado em setembro para a clientela do MEFP e IPEA- Seu objetivo é o de 01/09/92 
atualizar ob profissionais da área de Economia.
Deverá abranger conceitos de estatística aplicáveis A microeconomia bem como a 
utlilização de pacotes estatísticos.

Seu objetivo básico é o de expor e praticar com ob participantes (gestores e 01/11/92 
foxmuladores de política) os conceitos, métodos e instrumentos do planejamento 
estratégico situacional.

O curso tem por objetivo levar as pessoas que se encarregam da gestão da 
educação nos municípios a conhecer e utilizar procedimentos e instrumentos que 
possibilitem uma ação mais sistematizada e organizada e a se informar sobre 
instituições, mecanismos, processos e dispositivos Legais, úteis para o trabalho 
de gestão da educação no nível municipal. Atividades previstas: 
-Projeto Didático e Editorial Gráfico: 27/02 a 00/05;
-Criação e Redação dos Materiais Instructonais: 25/06 a 14/09.
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ATIVIDADES DESCRIÇÃO INÍCIO

CURSOS DE MICROINFORMÃTICA 
Responsável: Valería

Seu objetivo básico é oferecer aos técnicos do MEFP (incluindo o IPEA) e deraais 
órgãos de governo noções básicas de processamento de dados, sistema operacional 
DOS e do processador de textos MS-WORD 5.0 e planilha de dados LOTUS 123. 
Calendário dos cursos:

MS-WORD 5.0 04 a 15/05 (Manhã).
LOTUS 123 19 a 29/05 (Manhã).
MS-DOS 01 a 05/06 (Manhã).
MS-WORD 5.0 08 a 19/06 (Manhã).
MS-DOS 22 a 26/06 (Manhã).
LOTUS 123 06 a 17/07 (Manhã).
MS-WORD 5.0 06 a 17/07 (Tarde).
MS-WORD 5.0 20 a 31/07 (Manhã).
LOTUS 123 20 a 31/07 (Tarde).
MS-DOS 03 a 07/08 (Manhã).
MS-WORD 5.0 03 a 14/08 (Tarde).
LOTUS 123 17 a 28/09 (Manhã).
MS-WORD 5.0 17 a 28/08 (Tarde).
MS-DOS 31/08 a 04/09 (Manhã)
MS-WORD 5.0 14 a 25/09 (Manhã).
LOTUS 123 14 a 25/09 (Tarde).
LOTUS 123 05 a 16/10 (Manhã).
MS-WORD 5.0 05 a 16/10 (Tarde).
MS-WORD 5.0 19 a 30/10 (Manhã).
LOTUS 123 19 a 30/10 (Tarde).
LOTUS 123 09 a 20/11 (Manhã).
MS-WORD 5.0 09 a 20/11 (Tarde).
MS-DOS 23 a 27/11 (Tarde).
MS-WORD 5.0 30/11 a 11/12 (Manhã)
LOTUS 123 30/11 a 11/12 (Tarde)
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